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Providencias solicitadas pela Associação Comercial assegu­
em entrada bilhões de algodão ram de 3 • cruzeiros 

V.~ia em «Oomerí·lo e 'lndus Iria» r~ terc:elra paf lua) 

OBRAMACiESTOSÀ IHlERLICiA S., PAULôÁ MATOCiROSSO 
A PONT,E SOBRE O RIO PARANA EM PRESIDENTE EPITACIO 

óbra arroja<li1 da eng\!':thar:a narlonal a qual. sob 

n. superYi!<ão do Depill'{nmtnlo N!U'ional de Estr:-~das tle Ro­

tlag-em, estA ~endo conslruida .:m Preshl. nte EpUiicio, ligan­

do Silo Paulo ao F.~taào de i\lato Gros.>o. 

AApiraeJio \'elha, de maú. de 50 anos, a id~ia flú 

ron!"truçilo de uma, ponti" Ugan.!o ns duas unidades dn f,de­

ra{á?, de hli. muito \'inha empJ}gando tanto malogrossense~ 

tJUanto P..lUiista~ no sent:tlo de to r na r reaJitll.d_ ê!>le sonha. 

p:lo sr. Ernesto Koellcr cons 
trulu as primeiras casas do 

(Texto e tot(ll 1\~ o. natizon, Jo"é R4n\ofll Jr. e D.N.E.R.) 

volucionarias na. região, em 
particular a que diz respeito 
ao movimento financeiro e co­
mercial que trouxe às comu­
nidade de ambas as margens 
do Rio, alcançando, por um 
lado Presidmte Pru..tente e, 

por outro, Campo Grande P 

Dourados. 
Obecj!cendo a um projéto 

lido entre as autoridades no 
a:osunto, de altamente revolu­
cionário e audacioso. calcula· 
cto e desenhado pela equipe 

cheíiadl\ pelo Dr. Sérgio Már• 
ques de Souza, integrada. pe· 
lo maiores dentre os engenhei­
ro-' da nova geração, como 
Dr. Bruno e outros seus com­
panheiro'! de set·viço foi confi!l 
do ao uroclnio e rapacidade, 

no~ varlos setôres é1n quo se 
divide, dos engenheiros José 
Natal dP. Carvalho, Sérgio 
Figueira, Luiz Pinto Coêtho 
o Plotr Slawinsk!. 

Os dados t.ecnicos dessa ó­
bl'a ciclópica .são os seguJn-

tes: 
Comptolmento 2.2ao mttr:M 

(mais doi$ mil P. duzen~ 

metros de aterros na margem 
matogrossense); 

Fazel' o histórico de~ta Cãm 

panha s~'rla' tro.bnlho d~g'no, de 
um Hétellles, tal sua grand!o-. 
•idade: .ent~etanto, justo ~ 
que se rnenotone os nomes 

c1e algunc; daqueles que mal~ 

que viria a ser, h~e, não o 
conforto e onde t:ngE:nheiros 
e operarlos confraternizam se­
ja no trabalho, ~;eja na Vida. 
social. 
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luttu·am e que vêm. a.Lé ho· 
je, dàndo o melhot' de seus Ce fato u Sergio Marques Com Escolas de lnlcia~ão e curso especializado 

En.sino Agricola entra 
de marcha na Alta 

em compa-sso 
Sorocabana 

Uma visão do panorama rE-­
gional no campo da educação 
agrícola. eslâ a demonstrar 

ao ob~ervador, a concorren­
cla de vârios aspectos que 

denotem melhoria das possí­
bllldndes dos filhos de lavt'3.­
dores no aprendizado de tec-

nicas que 
gricultura 
definidos, 

encaminhem a U· 

a seus objetivos 
de maíor produti-

vida·le e maior conforto I1Jl. 

Vida do homem campesino. 
A. INICIAÇAO AGRJCOJ.A 

missão ao primeiro ano glna­
sia! nessa Esrola, em segun­
da épo::a ,esperando-se a cons 
I ülc;âo de cl11as , ou 'tr~s 

classes. 
OS PROFES5l0RES 

O corpo docente do Giná­
sio Agricota, está composto 

pelos professores seguintes, 
para o primeiro ano de fun· 
cionamento: Portugues, profa. 
Edit Cruz; Inglês, pro!. Fran~ 
cisco Goes; MatemaUca, prof. 
Jurandir Paccini: História, 
profa. Tereza Kawaguti; Ci· 
ências, profa. Cacilda Pereira; 

Desenho, prota, Marlene Ma· 
rangoni; Geográiia, prof. Flo­
ra v anti Cotnago. Será profes­
sor especializado em Hort1· 
i l ,-.ura o dr. João Tom~ 
Pereira e dirigirá o cur~o o 
engenheiro agronomo Shtge.o 
Myzoguchl. 

;( 

Moradores 
que~em 

Na Alta SOroca.bana vém 
funciotwi~ as Escolas. dE 

Iniciação Agri::ola de Rancha. 
ria, Quatá e Candído Mota, 
tendo a primeira formado já 

a primeira turma. Criadas, 
dependem de providencias mu 
nicipais para entrarem em 
funcionamento as Escolas de 
Iniciação Agrícola de Presi­
dente B?rnardes e Indiana. 
Nesta ultima, logo que o Pre_ 
feito Geronimo Munhoz ins­
tale o serviço de agua e a 
r-~de <eletrica }}rometl~ às 
autoridade-s do ensino agrh 

cola, as atlvilfades serão ini­
ciadas. 

Sandoval inicia contatos Polltlcos na VIla 
Brasil dentro da campanha sucess6ria 

Uma \•lsta dos dupJos pflates, quando em construção. vtndo­
B';! llll fót.o, entre outros, o Dr. Angelo Terezo Lopl's, wge­
nlteir o flscall.zador das obrru.~ dn Ponte p~lo D.N.E.n., o 
.,. Virgillo nonegá, de Presidente V"Dceslau, o ,r. Cé·~r 
A\ldi, de Preslll~nte prudente e o 'Ir. Said, de P. Ven<'~Siau. 

esforços para que ela seja, 
realmente. aquilo que os habl· 
tantes da Alta sorocabo.na e 
o~ do Sudeste de Mato Gros­
i>O desejam: O tt·aço üe União 
entre os dois Estados. 

o Inicio real de suas óbra.s 
roi a 8 de junho de 1962 

quando uma turma chefiada 

de Souza S. A. Engenharia 
e ComeJ.·cio firma que pos­
sula a seu crédito a constru· 
ção do belissima ponte sõbre 
o Rio Tocantins, alem de ou· 
tr<>s serviços realizados na 
Barragem de Três Maria e 
muitos rtUtros pelo pais afó­
ra. introduziu medidas reno-

• 

Vll-!16 l1â f6to, uru dü• t>lláres duPlOs eom \.§.o dt' 112,51) ntt>· 

tro!l, fO<"aliZlldos no <'AnAl na\'t'gâ\'el do rio Parani. Unl doK 
tlS}lectOi4 mais notárf'ls do gtgant .. sco .otnpreendlmento da 

L 
, , en~nharla rtactonal. 

Escola Primaria 
Municipal 

Varios chefes de faml:ia, 

moradores na Es::otaPrãti'éã 
de Agricultura. CAGESP o} vi 
zlnhan~as, estão solicitando 

RO Prefeito a criação de ins­

tflla~ão de uma Escola PrinuL 
ria Municipal, com o quarto 
ano e:ementar, nessa rE-gião 
dl'stina.da a complementar a 
erlucaçll.o das !numeras crian­
ças que ali. residindo sãl) o­
brigadaS a se deslocarem pa­
ra Pres. Prudente cu para o 
distrito óe Espigão. 

NO SECUNDAR.lO 

Logo que o estudante con­
clui o curso na Escola de 
Iniciação, principia seu a· 
predizado no Ginásio Agricola, 
matriculando-se, para a re­
gião, no Colegio Agrícola de 
presidente Prudent.e 

Nêste dias estAo sendo re­
alizados os exames para ad· 

Antonio Sando\'al Netto, o 
primeiro candidato a ee pro­
. •.mc:ar-lle ofic.ialmo!!nte (I.A!Ia 
n·, S.a paglna «POLITICA 

El\1 FOCO» 

Hugo procura desmentir 
tenha convidado Balbo 

;Nat'a temos que ver com as 
declarações de cidadão algum 
por alguma emissora dSJ. 

lE>rra, maxime quando é ela~> 

(as declarações) serem com­
provadas. Mas, admitindo a 
veracidade do informe. Lemos 
a lamentar as afirmações do 
sr. Hugo Lacortc moço a 
quem tinhamos em alto con­
ceito, pelo desmentido que 
teril\ aposto á nota publicada 
ontem em nossa!! colunas do 
convite partido óo sr. Hugo 
Lacorte Vitale, PresidentE' do 
PTB, para que tormal'se na 
chapa trabalhista como étul· 

dido.to a Vice-Prefeito. o li· 
der sindic:al Orln.ndo Balbo. 

Pouco nos tmpol·tamos com 

os desentendimentos que tal 
proposta possa gerar no seio 
do pelebi!lmo (a que perten­
ce o sr. Hugo) ou do udenis­
JTIO Conde mi1ilava o sr. Or­
lando), o que vale é a veraci­
dade da noticia -· veracidade 
de que ct!pendemo.s para pros· 
seguir em nossa marCha Im· 

parcial. 
o convite a que nludlmos -

maravilhoso para todos - foi 
' ~ ~>senciado ott cienttfic~' ~;, 

por inumeros cidadãos - cu· 
jos nomes . nos permil'Umos 
guardar, os quais estavam 
vizinhos ao Cheíe trabalhista 
quando foi formuládo. 

Quanto ao desmu:llldo, pou-
co nos imPres$ionamos. la~.o 

mentado apenas que o ar. 
Rugo Lacorte não se sint.a 
avontade para medir !orças 
com ~eus possíveis concor­
rentes. se não apoiar nessas 
contra-marchas que tanto de­
sacreditam a nossa política. 
(Maiores informações na Co­
luna Po!itlca) 

AULA. INAUGURAL 

E~f INDIANA 
Proferiu na manhã de segun._ 
da-feira a aula Inaugural do 
Cinâsio Estadual de ~Indiana , 

" prof. José Jorge Tannu• 
lrnte da Faculdade de Dlr:elto 
de Presidente Prudente, a 
convite do estabelecimento, 
prof. JoA.o Domingos Paque. 

-----------------------------------------~----~--~---~~--~----~~--~-------~~---------------------------· 
I 
l Padre Alarcon será expulso para o Paraguai 
I lS~'ngnndo Informes «)n,eguido p•Ja r eporta genl 0 p;uirt' l..niz ' ' ilart'al A!arcon, c;erli rl'cam l:::l'lo tlarn o ,-lzinho Paraguai, pois no seu pais I há uma rondena~llo de morw contra o .. a('erdote d:1 lgrPjn <'ato.iC.t B lhf"ira. A tl'J)Ortngem jlf. "e J)Os a c::~mpo para inft~r 

1-- ""' ., l•it•"' do •O Jmpa,...l•l" rom '""" """"'''"' ''"'""" iOJ • d""'"'"' da ''''-' do pa<l" "'""'""·----·-... --·---·• 
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Faculdade de Filosofia: 
um sério proble11a! 

Nwn dos cantos desta mesm~ págloa, damo» notl· 
tia oa articulaÇão de um movimento P.lltud.a.ntll VlSllodo lns· 

&.alar a Faculdade de Ciêncla8 ~lédicaa ~m P. Prud~nte. 
sempre demos guarida a campanhas Pela cr~o 

de novas E'lcolas partlculannen~ Institutos de ensino su~ 
perior em Presidente Prudent~ : batalhamos pela Faculdade 
do Filo~tofia, de Direito, de Medicina, de Agronomia, de V e· 

terinaria, agora de Engenhar~ e porfiaremo11 por qual so 
pro.-:.te criar nesta terra d&diVosa. 

Nascendo na cidade mQ9a, e&te orgAo d~ Imprensa 
ufana-se de &!'gur-lhe os patJSOs ft11 des:envol \'imeuto. R.:..­
zalo meridlana para que nAo n011 allnhemoe ao lado lte quem 
qut:r, avntureiro ou ingênuo, que queira dar golpe de mor­
IA: em nossas lnstltui~Ã)tll e de forro. prineipe, à instllul­
f.ÕI.s do ensino, elas só. re~;po.nsa,·eis pelo plasmar das ger•· 
~'i.·~.- do amanhA.. 

Na Fa.culdade de Filo.MLia. Oienciaa • Letraa ele 
p,.~;üdente Prudente que existe, e j ru idicamente - porquê 
U:onnram a serenidade quê ali cteve.rla pre$ldlr, abalando os 
.·:<isle em concreto (embora um tenha procurado nerar tal 
v·erdade) - na Faculdade oo Ftlo&ofia, várias C!'ises turbl· 
a.li-·~rces sobre qwJ se apoia a ~l~1·ldade da Esc:ola lUUI­

cente. 
Por torJas passou o educandário. Que t>r:tm q~i­

lias J>em gravidade capital. 
Agora, os boriwntes l'Oltl\m a ensombr,ar-se. N u­

v"n~t Pl:!i3dll!j, al)a.fadas, negras, ajuntam-se e ~mprimem a 

terra, adensam o ar e 'nr.r:em angustia ..• 
Queremos pr~v~nir aqueles q~ etiitào nn ma.ndo 

do!. postos da Faculriade de F"oosofio, queremos advP.rH-Ios, 
que niio estamos alht'los ao que lâ se pa..~ Nem um liÕ bto 
(·! niio poderia 114!r o contl'ário) nos eWatpa. A.companbamOM 
6ll:ls querelas, como procuradores morais da oplnlllo publl· 
M prudenti11a, do& que- lutaram pela l'rl&çào da Facmldadt~ 

dv l<'ilu!ôotla, dos CJUI! comnultam a. graltdeze. desta terra e 

:u.su•t~ru. e:.hugalhados, de coraçio nperUdo, os «belo• ea­
pPtál•ulos» qu.! lã !lStil-o eendo proporcionados por homtlnl 
a qul'nl fazemos restriÇÕeS severas. 

Não quere-mo& divulgar do gue aoontl"l'eu. St nUntot, 
colll a prudenUnidade que insPira nosrta imparcialidade, .er 
em sumo pr~judicjaJ à exilõtencta da Fncutd.ade, uma expio· 

.r:l~iit• ftn tor no. 
"l-la.'l ad\•ertimos, de PalaVra f ina' , que nAo h~<•ita rt<­

nlo'l em 'lançar à justiça do povo, os que pr!tendem aprovt'l-r 
t:u-•!'.e da Faculnade. dirigi-la mal, u~urpar snu.& ruorõea t.. 

p:·ejudil'ar, €Pl parte que !il!lja, sua. gloriosa missilo de tor­
nur E.ducador-es para o Brasil do porvt.r. 

A censura irresistivel e ttemocratlca enrclda ptla 
Jmpren!>ll Livre nio sUen('iará, Qu 8e acautelrm poill, ru1 

a. qw~m dirigimos nta advertência! 
O REDATOR-CHEFE 
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cO UU'AK.CIAL» 
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- CINE PRESIDERTIE -

ti)I,i\ DIVIDA DE A!\WR 
Fubian - Cnrol Linlcy · 

Cinemn~cope - Colorido - atê 14 ano;; 

TAP.Zi\N E A MUI.HER DL\.BO 

LEx Bal<er 

-
O lmparical na 

~@CÇ:~~@lru@~ 
!}osd cftll1cs do 8 ilv.1 

MAGNiflCA f"stmba ~ ~:-..1 i­
zOtl·!i~ s~b.1do pa5:<ado, na N 

l<cncla dos nnftlll •Ct; Heli:J· 
n;yn; l'c Dll!n to Pereira, q lian­
(1(} naqn !a np01 t•miJad::: come 
t<l{Jr.uva-. c o ingTe!.-<o do jovem 

Aato~iu Plr.cltl-1 Pcrl"ira na 
I 'E~uldr>'~" de lV[;!dicina de 

.C:urlUba., Val'ias. foram vs fi­
'1: 11 as de relevo do nosso · top 
scb que l:í enconh·avum 
1-"~bOl~a.ndo um gostoso wis-
1.1. ._tcomp:J.t.hado de fini.;sl­
mm m1g t'"'ir.hrJ!;, Os ~mign.-~ 

rna. oca~ião em que r.ompa­
t·::ceram vários de s,.us nmi­
g·o~. t'ntre é·e~;. Martu Salva­
dor. Wullcr 1\'toCifl\, I lton 
Nu~urir:-~ . Tilu .J•uucn· T ln ho 
'l'iczzi, 'a1.:m de oi11J'OS ~ lP­

mentos p<:rten:::entes á JUYen­
lude :::ocial lia C!ipltal da Al­
rn Sorocubana. Ao Anderson 
o-s nossos para bun . .'l pelo ~leU 

tln.talido. 
~-::-

~ 

-- -clo··Plac;do c:e i ize.·am pl"r.scu­

• "'. t ~s em m:J,!"sa pot.s ~iz~ram 

CONTINUA úTIMO, o am­
h'"'nLe do B•p• e Uet.aurante. 
oas\s, depois de sua r fl P-enLe 
reforma, oportunidad{! em que 
uma gr(lnde maioria da no<;sq 
"O"it>dade, t em comparecir'lo 
~que1e Ioc::~l, dive,.tindo-~e ao 
rorn do ccmiunto de ZiT}gar, 
qnc possue um ótimo reper· 
tor io na voz inconf undivcl ile 
1 nl~: Rossi. t 

( 
f 

de ·irem cmnprh1lfnta-lo pes-
•·ca'mcnte. pe:o brllhnnte .CC'i­
to em Sl!a caneira pois a•Js 

7.6 anos. seremos obrigados, 
J•CI for;:;a d(J cal'g- > n l:'.hamá­
Jo de Dr. Antonio P láCido Pe-
nti.ru. A êle o~ nossos since· 
1 o~ p 1roiltns paio íê}i.z acon-

-:!,..-

BABADO PROXThfO, q 

noil e Gr~.11e nowl, e!.'.tarú 

apresent'.,ldO 1lma grandlo.;,a 
Ilí Jt.::dn tt..n"~n:;t<l, C•Jmo .sem. 

pre cem a antto1~çao d.:- jo!:· 

quim de Olivet a e ~e .a c::onJtlll· 
to. 'l'an:büa no domingo o 
Qila h.J. de ru·1i:> fino dentro 
<:::1 SOCil'!dade rr• tdantina, 'CS· 

t!H'á. se :tpresrntandv nos sa. 
!fies de i<=f't s C:n::111e!fl 'Boilv 
r <~rã Fe divCl'iirem em mais 
um sart\U rla.nçante." 

'! --:~-

1'.16S. um requeno ala-
gue cardinco foi mtemado no 
Ho:;pit"l São Luiz o lidet a­
dem~rista e gl'ande amigo 
c'~~te jornnJ·. Ubalc.lo' Gomes 
Corrt-!n, o qual .i6 se cneoHLr"a 

fora de. pengo e em comp'etó. 
..:stado de convalecença. De!>El· 
jn•,·os ~H~ Ui.;nlçiO, votos de 
multas felicidades e o SC\1 r e­
lOl'no dentl'o da <;Ociedade pru 
ctntina. da qual já é partn 
Integrante. 

_.,.--

COMPLETOU mnl11 um 11• 
1\lvnrsiU'~IJ ntlt:\Jlr.io1 {lomlllg'O 
r.w;~ 1o, o tnw:tgontll G'll~"Otlo~ 

nnn, l'f:llllo lober\{\ PPt!l'iHij1 
ti'J1o rln Fl'. P tlrn r~llrtnQ Q 

' 1 ' U ~IH\ ~l'ili'Orí.\' ("lll)llr.a re• 
Hrlne-, tlOl'll('llalll!!\ctes l;)ftlllanc 

• ' 1· ~l•nCtli\U:tlli!S . d\ltit\'0 r.ta 
~ nuS<'U l;o~kdádà, l}'ISI!jàl'HoH 

!io fEli~ llnll'trsHrhm te; mlllt11~ 
l!!loldaclca l"lspl·t'árldo Que et 

dd!'! ~e r..,p!ta p01 múitufl El 
lmJ!t.os anl:H>. 

BABADO PA:SSA.DÔ, C01Ü ­

rtc·tôll mais t1n1 b.J'Ilversario 
nn talicio o joveu1 Andérsan 

.. Nolrr•\" tJertencente à · tlossa 
~x:cieda1e o qual, uprovella.n­

. d(-) O C:1M,io unquela grata cfe­
.. ·•'1éricle,• ofereceu .O:W!5 Beus a­

mil{os uma rodada de wiS'1:i 
no Dur e Restaurante Snoya_ 

TGUALMENTFJ a C"nntin a 
N:'iPoli. sob a eficiente orien­
t:lc:ão de E'mil :;per, tem pro­
r,m·cion~do ·grandes jantar<'s 
d1n"antlis nos sens l habitees», 
!;"nclo mesmo aquele um rec~ 
tn irleal que o <'top t<;el » da 
r.aT)it.al da A:ta Sorocab ana 
sempre tem procl\rado par a 
o 'lt>.ll ágaoe. P ara dentro em 
hrevf', n Cantina N ápo]l. pro 
rnenb a apr~sen!.nção de ~;en­

!"n"'ionai .;; atrações, o que fi­
cnromos agnR rdando. 

\ONTJNUA sendo um lu­
gal' de. grande s\lcesso, prin­
clalmente para Oi'l ap::1ritivos 
C"o~t11meiro~. o c.;tlebr e e po­
pn]l!r Ba1· do A v~Jino na A. 
vPnid'l Cel. Goulll-r t o qual 
tem !'e ronstib.tido num ponto 
o~ t>ncontro e reuniões de e­
lcmetlloB de de!'ltaque do «hi­
~bty ~ociety' prudentino 
Sem.-ore que temos a oportu­
nidatie, temos feito daquelP. 
recant o o nosso ponto de de­
lE ite sabot·eando como não po­
deria d.e ixar de ~er, o& finos 
rir lnk!l e salgad inhos espacial­
mente prePal'Ados Jl~lM mso~ 

Clllr h ibil equipa a11 A VOliM 
~oi santo!i1 os noa9PI! pil.rl\• 
t:tn>J n. ~!I~IJ re~!'nto ~~çm <JI.l 
M~t;o «amot,tr~• 

CARIMBO~ 

Fabricam-se em 
apenas 24 horas 

Nicolau Mafei ~04 

cunos nucos 

• 
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BRASIL, O Ci'RANDE DESCOHHE(IDO 
As l ublicações européias 

de caratet· economico emitzm 
h abitualmente, em s·,•as e~;ta­

tis ticas .,mundia i•,;:t, a parti­
cipação brasileu·a. Jâ é qua­
se «oficial» a divisão da A­
m.erica !.atina em dois paises 
upenas: Argentina e M;?xtco. 
o Brasil ~J.parece de longe em 
longe, mas com dados impre­
<'isos, i\•reais. 

Recentemente, «L'Usino 
J'l'oaveJe» puplicada na Fran­
ça, apresentando estatistlca 
de pl'odução de tubos <1e aço 
deixa de lado a brasi:eira, de 
240 mll toneladas, embora in­

clua a a ustriaca de 4. 7 mil t . 
A cerla altura inferlor seus 
leitores de que ~no decurso 
dos ultimas anos diVf'1'sos pai­
~es cameçarrun a produzir tu­

bos de aço: a Argentina, o 
Brasil ocupava, em 1940 o 
·11.o lugar entre os produtos 
de tubos de aço, passando pa­
ra o 13 em 1961. 

Em 1912/ 1914 a p1·odução 
era de 2,9 milhões ~e tonela· 
1adas por ano de tubos de 

• conheçt nos revend• 
dores autorizados os c~ 

roderlsticos de qualidade 
doa ródios e fonógrafo• 

da linho 

• a (TI Orca da otuolidadel 
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aço élevando-se em 1939/ 40 
a 7,9 milhõas e atingindo em 
1S61 a 28,8 mi hõ;s de t . Os 
maim·es produtores são os 
Esta<!os, Unidos prla União 

Scvietica que depois da ttltl­
ma guerra, conseguiu ultra­
pa...~a'!' :1 Alemanha. Em 1961 
sua proc:luçã.õ foi 13 vezes ma· 
1or que 11 de 1938. Nos Esta-

dos Unidos, a fabricação de 
tubos de aço atingiu 10,4 mi­
lhões de t. em 1957. O Japão 
teve crescim!'nto bastante 
pronunciado, sendo a- pro~u-
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ção de 1961 quase 8 vezes 
maior que a de 1938; novos 
aumentos são prevJstos para 
os proxímos anos. Israel co­
meça agora a pro<tução em­
bora. em pequenas quanttda· 
des. 

E' pols d~ estranhar que 
nossa · pt'o~ução sej~~o· esqueci· 
da, pois, entre 1940 e 1961 
aumentamos 24 vaze& devendo 
alca.nQarmos em 1961'), mais de 
31'í vezes a primeira com pre· 
visão de 355 mil toneladA.S. 
de tubos de aço a ser fabrica 
dos naquele ano. CDe cBanas 
Informa~) 
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Falta de programa Escolar 
Prof. Marlno Pinto <lt> B:uros Cesar ta e do calculo. Não trans- A esco1a lso1adn. reclama 
Delega!.lo t!·~ Ensino (Para lnttrprc~") mitem aos filhos de TIU'iColas organização adeqlll•da para 

No fim do governo passa­I do, a. secl'etaria da Educaçiio 
J publicou o novo programa d~ 
• ensino a os grupos escolarl's 
J do E s tado, o~ quais por decre-

to também publicado nos ul­

tlmo.s dias de janeiro, passando 
a contar com mais uma série. 
a 5.a 

Acontece, porém que o pro 
grama elaborad0 para as 5 
séries do curso primario vem 
dP ficar sem efeito, pois o no­
vo governo o r evogou. Isto 
quer dizer que. pra t.icamente 

os grupos escolares ficaram 
sem programa, por isso que 
o antigo, desatualizado como 
se encontra, não vem sendo 
observado nas escolas agrupa. 
das. E' que ele tornou-se ine­
xequlvel de há muilo. 

As escolas isoladas, princi­
palmente aquel11s que funcio­
nam na zona rural. sofrem 
igualmente, do mesmo mal. 
Daí por certo, a inefícíeucia 
dessas escolas, que limitam-se 
ao ensino da leitura. da t>s_cri-

conhecimentos que o homem 
do campo precisa. Assim os 
seus alunos não têm noção 
dos processos modernos em­
pregados na barra da terra; 
não conhecem prereitos de lti­

giene; não sabem c;omo se de­
fenderem das molestlas. 

Assim, procuram as cidades 
onde esperam encontrar me­
lhores condições de h·abalho, 
dando origem ao perigoso ê~ 
xodo rural. 

----------- Prefeitura· 
Produção de Veículos d p 

Automotores e res. 
s. P aulo (Interpre;os) -­

.Ce acordo com os dados da 
Associação Nacional dos Fa­
bricantes de Veiculas Auto­
motores, a produção de ('a­
minhões, onibus, utilita.r!'ls l' 
automovei.~ tf ' passageiros 

no mes de janeiro ultmo fol 
de 17 .120 unidades, assim 
dlsct•iminac:los : caminhões .. 
2.734; onibus, 58; utllltarlos. 
6. :';46 e auto:noveís de pas­
sageiros, 7. 982. 

... , .. 

DECRETO N.o 44.5 

Dt. L\.liz Ferraz de Sam­
paio, Preralto Munlcipjal 'de 
Presldente Prudente, Estado 
de São Paulo, usando de suas 
atribuições, e 

Considerando que, 'faleceu 
na cidade de Botucatú, o sn,r. 

Higiene Absoluta 

IRASILEIRA ca •oRTUGUISA .- tTALIANA 

Bar - Sorveteria - Bombonieri 
O MAIS COMPLETO E BEM 

MONTADO DE PRES. PRUDlNJE 

Roa Tte. Nicolau Maffel, 5101f- Fone, 88 

transformar-se em centro e­
c:lucacional e !S<?Cial capacita. 
do para que:, o~- roceiro seja 
elemento de -a,Ü.taQ!o positiva 
na grande obt~ de desenvol­
vimento de nóssa terra. 

O atual dírêtor do Depar­
tan1ento de Ed\'cacã.o. em seu 
diséurso de pos~. dis~~ de 
seu proposito d-e cuidar com 
carinho especial 'do e'ntll:lO' na 
zona rural. Aguárdemos, pola 
a sua -a.:;ll.o . . · 

Mu.nieipal 
~ 

Prudente 
Emllio P edutti; 
Considerando que o extinto e­
xercia o cargo c!e Prefeito da· 
quele Municlplo e ccupara, 
também, o cargo de Vice-Pre. 
sidente da. Associação paulis­
ta dos Munícipios; 

Considerando que, o nome 
de Emilio Pedutti sempre es­
teve ligado á Presidente Pru­
dente por laços de amizat\e • 
de ativa atuação no seu se­
tor . eC()nomico e social. 

Considerando, finalmente os 
rcievantes serViços prestados 
pelo extinto, na qUalidade de 
Chefe da Organização priva­
da e de homem Publico, a co· 
munldade Paulista. 

De.-ret&; 
Arti(o l .o _, D•ólar~~e luto 

otlolal, ~or 1 (um) cSla, nn 
Munlolplo clt prt•lcltl'l~ Pl'll• 
dtntt • ~etermlna o Ha•tel• 
mt!\lo tto Pavllhlo NMletl\llJ 
" mtio p•u, •m 11\nal c\e l\ltO• 

Artllo Q.o Apre•fl}te.t~ o· 
fleialrnentt1 trn nomt Jlo PI\V!t 

condotfnllltts ' fatttll1e. enht' 
~ll.tlâl -
• ArH~o 8.6 - .htt Deõt'é\6 
&nh'ái'jÍ. l!m Vllfor . na data. M 
stia );lublÍolf;lo. 

Prds1dtnte Pt'\lcl.ente, • dl 
trlar~õ de 1M3 

de "'-""'lül3 br. Lúi:t Fe.rra:t ., .......... 
Preteite) MUnicipal 

t'.cglstrad.o e pu'bltcado na 
Secretaria da Pref.eituta Mtl· 
nidpal, aos 4 cquàtro) d1as do 
mês de março de 1963 . 

ESSEESSE 
------~--------------- u~~~~3~~-~~~~~·~-~~~~::~ ~:~~~!!~;=~~~~=-~~z~~==~~·-§=~~~~~~=~-~~~=-:=·~~- --

Luiz Maurl<'lo Sandoval 
Diretor da Secretaria 
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Bons livros • para as cr1anças 
L·ojas Gasmat .. . ' 
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Rua Nicolau Mafeí, 141 e Dr. José Fóz, 542 
Tefefunes, 155 e 16"0 • Caixa Postal 141 

C9NCESSIONARIA DO FAMOSO 

ULTRDODZ 
PREIIDENTE. PRUDENTE 

•• 

-~J,ANTÃO DO )IRABALHADOR . . . 

!-_;;;..a· ...... ..:...--·-·~~·-- fRalael de ciala ___________ , 
Regressaram de São Paulo, · ·te prudente reunidos em As­

os lideres sindicais José '1\lf- sembléia. solicitam de V. Excia 
ti Felicio e Antonio cam,ero, não permitir remoção arbitrã­
presldente. !!# vtce:.'P-tt:sidente l'ia de nosso coleg-a. e compa-

·- Tespectivlunente, do Sindica- nheiro José Leite. Para o bem 
~ to dos Empre~~~os no Comer e a paz da fa.m1lia ferroVia­

elo 'de Presidente . Prudente . rill . 

A criáção da Escola de ~n­
genhaTia em Pres. Prudente 
proposta na A ssembleia Le­

.a;rislativll foi assunto di! apre· 
eiação do ConseiliO, tendo sido 
decidido o encaminhamento ue 
telegramas e oficios de cadp. 
enlldade "sindlcal, congratulan· 
do-se com a medida. 

-~ que partici2aram elas eleiÇO~t?t.. .A anistia. concedida pot· V. 
.:- para escolha das d,lretorias da F.lxcia. aos terrovarlos tra· 

confede-ração e FederaÇão dos 'áuz o alto espirito que l'ege 
Emprega.doa. no. CgméTcio. vossa pe.s.soa, poderá contrl­

Após · varia.s demarches nas bull· para o sossego de nossos 
quais participaram 21 slndl<-'1!.· - fi:!hos. 
tos do estado e nação foi es- AguJi_rdarnos penhoradamen ..... ... - ... . ... . 
colhido por unanimidade o te vossa acertada decisão. 
sr Antonio Ferreira Mf,Eal'~Í" · _ Ap _ presjdente da republica 
para 0 alto cargo de presiden- sr. Joã-o Melchior Goulart, fo1 
M, da. Confed~açlo Nacional ·en~~e~~-um. {elt:gram&.eo.n ~ 
d~ ê~ercla~ios, participan- -o cóntei.ido: 

Por ultimo, foi examinad:l 
a atuaçlo do atual Chefe da 
Divisão do Trabalho em nossa 
cidade,, tendo sido lavrado 
protesto contra sua admlnis· 

tração. 

As novelas em série 5ozam 
de popularidade entre rapa­
zes e meninas, não porque se· 
jam boas, mas cleviclo ao pre· 
ço e á. facll leit\tra, As crtan· 
~~~ apr-eciam.naa da m••ma 
forma li"'' roatam do hlato• 
rtat em Fiua.clrlnboa, porq1.1e 
a• mumu penonaren• apa• 
reoem repeU~men~e. e, tam· 
bfm porque apesa1· de lhta 
faltar estilo ltterarlo, as suas 
n&rraUvas são sempre cheias 
de ação. Eis o segredo: ~ÇAO. 

O pr·lncfpal objetivo em re­
lação ás crianças, durante o~ 
primeiros anos de I!Scola deve 
ser tomar-lhes atraente o ha­
bito da leitura. As historias 
em serie preenchem a sua 
finalidade, embora limitada 
e temporariamente. Em vez 
de privar essas cl"lanças des­
ses confeites Uterarios, seria 
melhor fornecer-lhes livros de 
reconhecido valor. Assim sen· 
do, nlo lhes faltará leitura 
equlllbrade. e bem temperada 
de estilo e beleza, em UvroR 
dP conteudo digno de apreço. 
As crianças que tenham á 
sua disposição bons liv-ros 
dt>pois de terem aprendido a 
ler e a compreender facilmen· 
te, nlo desperdiçarão o seu 
tempo em leituras sem prés­
timo real. 

Só dos 8 aos lO anos é que 
as crianças começam a esco# 
ther um pouco do que lêem. 
Até chegarem a essa idade de­
pendem dos pais e mestres. 
Começam então a ler livros 
de tamanho regUlar de assun· 
tos simpl'!s, e já utilizam a 
biblioteca publica mais perto. 
Pelo menos as que têm a sor­
te de possuir esses meios. Ao 
chegarem aos 9 anos, os gos. 
tos dos rapa2&S e das meninas 
tomam rumo diferente, á me­
dida que seus interesses come· 
çam a divergir também. As 

meninas lêem mais livros de 
que os rapazes, o que é tal­
vez, apenas, o indicio do 
maior interesse dos rapazes 
pelas atividades flsicas. Mas, 
por outro lado, os rapazes 
lêem mais revistas do que 

CÇ:arimbo~ 
F abrtcam-se em 
apenas 24 horas 

Nicolau Maf«i 404 
(Anexo Elite Salão) 

aB Jllentnfl5, Alem QOO matOr encta o de mecanloa. oorvin.- YI.31Ml oe lle:.~Dl!Ún co\W111r 
zines de historias pollticas, do isto de augestlo aos pais neles a tende~ct• 1\.S ath1d"· 
gostam de ler ~vistas de fi· para que facllf~~m •• essu re- des crtadaru, , ~~-

Deposito de Saca~i~ . Vasias 
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P0LITICA EM F 000 -· 

Podemos lnfórmar com se­
guran~ que os advogados 
Cyro Nunes e Waldl!mar Fa­
ria Motta receberam noticias 
de que foi su.spens? pelo JUiz 

de Direito da Segunda Vara 
de São .José do Rio Preto, o 
mandado de prisão, expedido 
contra Francisco Faria prefei­
to recentemente eleito pela 
população de Mirante do Pa­
ranapanema. Segundo consta 
o mandado foi expedido en·o­
Ma.mente e contra disposição 
da lei. 

O contra-mandado revogato· 
rio foi comunicado a todas as 
autoridades competentes does-

tado. . , . ~ -~ 

Noticias rocedenles da cl· 
dade de Rancllaria indicam 
que o primeiro candidato lan­
çado a prefeitura muntcipal 6 
o sr. Manoel Severo LiJTS lL 
der polit-ico de d~staque e 

prestigio, que tol candidato a 
deputação estadual nas ultimas 
eleiçOes, tendo co11seguido ra­
zoav~l ~taçào A evidenciar 
sua decisiVa força eleitoral. 

-::-
O vereador Elisiarlo Ramos 

Filho, declarou á. reportagem 
em consideraÇÕes pollticas que 
possivelmente voltará. á Ca· 
mara Municipal, no curso da 
vindoura semana, para parti­
cipar dos debates visando an­
qu!lar o cargo de diretor a.d-

ministratiVo 
rio MUnicipal 
Prudente. 

do Conservato­
de Presidente 

Tal iniciativa do edll ude­
n!Sta se prenderia á necessida­
de de apoio 11 aposição, para 
propositura do sr. José Jor­
ge Tannus, que extingue esse 
cargo no Conservatorlo 
atualmente ocupa.Jo pela es­
posa do prefeito sra. Eugenia 
Sampaio, que foi nomeada nos 
ultimos dias, Pelo seu consor­
te, mesmo depois de ter a Ca­
mara aprovado, em primeira 
disCussão o projeto o proje­
to exlnguindo o cargo de di.! 
retor administrativo. 

-::-
Mais uma vez movimentam· 

se as !orças pollt\cas rege!\· 
tenses, visando á. sucessão do 
prefeito Antonjo Ledesma Fi­
lho. De um lado, mrlltam oà 
lideres Políticos que apolan1 
a administração e que preten­
dem apresentar candidato á 
Municlpali~ ou o vereador 
Servino Batista Pereira, for­
talecido, com o episódio dâ 
greve do cinema. ou o sr. cá: 
lil Macari, industrial de lar· 

go Prestigio na comunidade • 
regentense. 

Doutra parte estio os lld4-
res que apolam a candidatu-
ra do ar. Salvador Beloni, 
que foi concorrente á epoca 
da eleiçlo do atual prefeitci 
Ambos os grupos pondera.m 

do os maletlcJos que uma cam 
panha c;le retaliaçê.o pessoal 

poe','!l<& trazer ao Mun.lciplo 
e.;;tudam a l>OIUibUidade de 
uma unlli.o em torno de um 
terceiro nome que não desa­
grade a gregos e trotanoa. 
Assim é que vem sendo apon· 
tado insistentemente o. nom1t 
do ar. Waldemar ){&rtlcct, 
profissional liberal de popu]a 
ridade acentuada e qu• ~lO· 
cou-.se prudentemente, equ\· 
distante das lutas po1iticq 
municipais. 

Surgiu com grande reper. 
eursão uma nova candidatura 
ao eargo d4 vice-Prctfet"ti> d~ 
governo muntelpal. Trata-se 
do ar. Julio Dias Goulart, n1em 
bro de milltancta nas holltea 
pessepi,stas e de&tae&ao prUdeb 
tino, filho do ar. Franctseo 
Goulart. tundador de Presi· 
dente Prudente. 

Este foi eogltad.o pelo um 
grupo de amigos fl memb:ro.a 
do PartidO Social ~ogreuieta 
em vtsta da pOpulartdaàe que 
tem o sr. Jullo Dlu Goulart 

Na convenç&o prelhntna. 'do 
PSP •erá lançado o noma , 

sr. Julio D1as Goulart. f 
-::--

O vereador Antonio Sando· 
val Netto, iniciou sua cam­
panha polit1ea para •uêeoào 
do 11r. LUiz Ferraz de -sa~· 
pelo. O ex-prefeito prudentil)O 
está realizando reWUõea naa 
rlnclpaia 'Vllaa da ctc1acSe_. a 
tim cte debatel' oa pro'biemu 
doe Da!r~ 

do desta chapa o sr José Tu!· ~'erroviu-io.s da reg-ião de 
tJ Feliclo, presidente doe co· Prellidente Prudente, reunidos 
m~rctuios · tocais que sobres· em As~embleia hipotecam a. 
.ait1~se juntamente com ~s pre v.· E.Jtêia. a solidaridaãe d• 

11tdentes elas cidades c\e São to<los ferroviari5:1s, ~ dete&a 
Jo;'lé dos Càtnpós ·g sántos. da lntegt•idade <ie nOSSQ terri· 

. . ... . tdrii) c~nfó brasi!'eiro 'e como 
O sr. À.ntontb· Camero,·'·vl- ]latrlôU.S. ~ 

Através de telegrama envla­
do ao sr. Roberto Gusmão de­
legado do T.rabalho em SAo 

:Paulo, solicitaram os lideres 
slndlcals, a destltuiçâ.o do sr. 
Constantino Ferreira de Meto 
da Chefia da DivlsA.o Regio­
nal do Trabalho de Presi<ten 
te Prudente por cpromover 
discordla entre os trabalhadO· 

· res e criar clbna de lntran­
qultldadê. mtre os funciona­
rios dl\ DR1',. 

CÇ:oMERCIO E 0NDUSTRIA 
A.salm sencto • o primftro 

eandldato qul na vt~r<Wlt co· 
mec;ou a bat:Úha para cOh.qiSfa 
ta dos voto• nos pontot 1t 
grande ar1omerad" poj)ulN". 

C.&-presidente ·dà ê~tidada ' foi · Ainbos !oram assinado• pe· 
~ ··;scÕlhido para o cv(Ó de . los diretores .da união dos 

delegado da· Federa~o dos Fet•roviarios de P~~sidenle 
comerc\arios do Et:~tado de s:_s. Manoel ~:rnorin, Pedro 
são ·pauiÕ. Assim o"ii dois· de- Batista da Silva e l&mael Al· 
legados do Sindicato dos Co- ves Rodri&"Ues. 
merota.rtos dá Pies~te Pru- CONSELHO s'LVDJCAL 

- de-ntã:· dic;tlngulram-se coloean- PF~E .. ~AS'I' .. '\liENTO 
(to-s& em posição de destaque Esteve reunido na tarde de 
no aetor sindicalista do esta· sabado o Conselho Sindical 
40 e nação O -sindica)istnO c10I Trabalhadorea da Alta 

vrudenttno. 

-··-0 presidente' :dos BancarioJ 
de Prtsldent& Prudente mar­
. cOtÍ tlma reunião da classe 
pará A proxlma qulnta·fetra 
em sua ae4e social. os banca­
ttoa dlscutlrãm sobre o paga. 
·mento das gratllicaçõ~s de 
balan~o e assuntos de ordem 
\nt~t'na. 

o sr. Jos~ Henrique lntor­
... mou que v a rios bancos da 

l:ldade n~o pagaram ~s gra­
tlffcac;~s de ba)Ulc;o recen­

.. temente aprovado pelo minis­
.. t~tlo do trabalho. 

. Os ferroviarlos enviaram 
"dbia telegTamas endereçados 
~Õ governo ~~adual e federal 

O telegrama enviado ao 
· ;ovemador Ademar de Barros 
· tem ~ 'seguinte redaçio, · · 

.,Ferrovtarl~ cs,e Pff&t(lffto 

Sorocabana, representadas aa 
&éguintes categoria~;~ proftsslu­
nals: ))ancarios, moto1•1stas, 
trabathadorea em calçado~ e 
jnclustlias de couros, radialls­
laa, eletricitárlos, llen·ovia· 
rio'll, e rra.ticos, com oi lide­
res; José Henrique, José Flo­
ra vantl, Rafael de Lsla, Ma· 
noel Figueira, José Alves, 
Roberto Disaró, DemostenE>:I 
:Ra.sso, Manoel .Amorlm. 

DentJ:e as de.li!>erac;ões toma 
das, r.essaltam lfs festividades 
do Dia Pdmeiro de Maio Dia 
do Trabalho, cujo pNgrama 
está sendo fartamente dislri· 
buido â imprensa. 

Foi ainda debatido o pro-
blema de organização 
equipes esportivas de 

das 
cllda 

sindicato ou associação pa1a 
concorrer na festa dos trab~­
ltlaaorea, 

N .R .• l!lsia ~~ trata de probiEll'llall da lndustriallza~o 

DECLARA CIO 
Eu, FIORAVANTE .SOS- Estave reunida a A.ssocia­

COLI, infra assinado, DECLA- ção Comercial e Industrial de 
RO pora o.s devidos fins de Presidl!nte Prudente, órgão re 
direito, que Pil:RDI, (1) uma 
nota romissorJa no valol' de 
Cr.$ 750.000,00 (setecentos e 
r.lnquenta mU cruzeiros), sem 
vencimento, ao portador, acel-

. te do Sr. Baru:>lomeu Soter, 
pela ftrrna. comercial e Indus-
tt ~ t S.. Francts~o,l8 ondosso 

do: Srs. RaimUndo Zoooter e 
Arquiles VanUne, perda essa 
veriflead'l no trajeto elttre 
Presidente Prudente e Pira· 
pozinltO. 

Caso o relerido uja encon· 
trado, solicito obséquio en· 
trega.-lo em minha resld~ncla. 
à Rua Pirituba n.o 59 ou no 
Escritorio Brasilia, à. Rua Jo­
aquim Nabuco n.o 732. que 
r;erá bem gratificado. 

presentatlvo da industria e 
comércio munJcipals, em ses­
são semanal, terça-t~ra, na 
séde da entidade, 

Sob a pre.sldencla do sr. 
Marlo Graccho, partlciparaltl 
os srs. Carlos Franco, Dur­
ve.l PontalU, S•nto Crepllldi, 
Antonio R. Mala, Orlando Pe: 
retti, diretores e grande nu. 
mero de conselheiros do ór­
gão. 

--oo-
O sr. S:anto Crepaldi apre· 

sentou à casa a necessidade 
de serem removidos os obs: 
tacoulos impostos ao transi.­
to, na Rua Quintino Bocaiu· 
va, Vila Furquim, pelas ra­
magens espinhentas que de· 

P.;~r ;;cr verdade, assino 
prl'sente declaraçlo. 

a termlnaram o capotamento de 

Presidente Prudente, 5 
março de 1.963. 

as.) Floravrutte Bo!Woll 

de 
três veiculos. 

-oo --
.A iniciativa da. Câmara a. 

sorocaba, procurando estender' 
até às 22 hs. o funcionamen­
to do cotnárC'Io às quinta-

eomerctau~ atuata, oo panorama eeonomico da reglAo 

feiras e propondo a reabertu­
ra dos bancos aos sábados, 
roi apreciada pela A.C. I. 
sendo decidido envio de oficio 
à essa Edllldade, cumpt imen 
tando a iniciativa. 

--00--
A necessidade de ser cons­

truido o trevo no cruzamen­
to das rodovias Prudente-S~o 
Paulo-Plraozlnho·Epltá.cio foi 
abordada pelo conselheiro 
João de Sylos que dtmonstrou 
o l)ftrigo a que eslA.o expos· 
to11 os v~icu]os que all trafe. 
gam. A Assoclaçl.o decldln 
enviar oficio ao D. E. R. res­
saltando a urgencia des.sa 
construção. 

00--

Doi! milhões e meio de nt'· 
rdbe s de altodiô, da safra 

do corrente ano ag!'lcola, ren­
dendo cerca de 3 mllh6es de 
cruzeiros, será a produçlo 
dos municlioq de Pirapoztn.ho 
e PresidE>nte Prudente. Fa­
lando sobre esse assunto o 
sr. Má-tio Oraccho sublinhou 

a necessidade de mci!r;!M que 
assegurem tembém a entrada 
de duzentoR ·à Uezent.as ~~~ 
arrobas do Sul do Mato Gros­
so e setecentas mil a um mi· 

lhAo de arrobas de alg~o 
dO Norte Parana.onse, muni· 
clfos de Santa Inês, Itagua· 
gé, Santo Inácio, Colorado, 

Lupionopolls, etc. 

Nt;sSe sentido, visando u­
segurar esse afluxo economl• 

co formJda vel ara nossa pra­
ça. de que Vive nosso comêr­
cio, a AesociaçAo enviou {e. 

}egtamas a.o Governador. A. 
dlu~mar de ~arros e ao Se• 

1..""'\ tario da Agricultura do 

Paraná, sr. Paulo Cruz PI­
mentel, reclamando med!ltas 

que eliminem a chamada c:bar­
reira~ nas fronteiras entre 

" os dois estados. 

P11ra o observador de!lin-
teressado, foi proveitosa a 
reunião .!l~llzada pela entl­
'Clac1e do comercio e tncrus­
trl~. ,.. 

-!:-

O! motortetae de Prws-1-den .. 
te Prudente, estão no tlrnM 
próposlto de auxiliar o /K. 

José Fioravante na aua ealn• 
d1d.a.tura • Vlqe-}kefelto da 

cidade. 

o vereador e reprti~Rtlm-t• 
da classe sr. Tomé At&lll!ol 

!alando a rePOrtagem ~ 
que lutará. dentro do Movi­
mento Trabalhlsta Renovador, 
para que esta arrtmtagiQ •· 
pole o no~e c:to Prtll~ 

dos Motoristas na.a proxtma• 
elelc;~a. 

-··-
Ontem o presldentt d() M'l'~, 

de PreaJde.ntt Prudente, ..-. 
Italo Lucchino, compar.eeu 
,na cidade dt Recent• Ftlló, 
quando fot orraniudo um CÜ• 
retorio do l4ov1mento Reno. 
va.dor Trabalhista. Ot vere· 
adores regentenses escolheram 
para o cargÓ d.e pr~side.nte o 
sr. Sebastião Ca~Jho e par!i 
secretario o sr. Antonio Jor­
dão . 

Flcou t-ambém estabélect· 
do que marcharAo exn ouwbro 
vtndourn com o sr. Salvcador 
Belonl, como candidato a prt· 
tetto municipal, su&eedendo o 
ar. Antonio Le<Jeama J'lfM, 
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Preaiclttnti! 'Prudt>nft - qUlnta·felra, 7 de marçO de 1968 

De Regente Feijó ... 

·. ·.iQ,ma de Regente vai determinar novas ~onfunses 
• . .. l~r~mentc que o povo tr:m 
·"' · · .razao · na sÚ·a l~ta · pel~ me­

.. ~· :_~ _uw.rja.... de c9ndi,Ç9e;; çlo, cine­
. ~'ma·:. local. Fomos assjsttr a 

dins um filme em cinemas· 

"cpe e pelo que pudemos ob· 
,servar o desrontentamento 
contiJlU& a reirmr entre os 
trequentadores dessa casa de 
diversões, Observamos que as 

re~larno.ções do publico .se re­
sumem agora principalmente 
na. foc;a'izac;âo -t> nos cortes 
dos fi,mes. 

Mesmo que o filme possua 

Municipal: de P. Prudente 
: 

\ ·. 

., .. 

nr::cRE1'0 N.o -1 H 
Dr. LUIZ., .V.EI-f.RAZ DI': 

1:'Alt'~P-;;o. p1e~~it~ Municipal 
u. P\~~iÜ-eQ\e.~uden~. ~s­

- r:~;~l~r·~c1r.' • S:i.o. p"o:tilo, · usando. 
de suas aLJ.jbti:í~rs. ·c CON­
SIDIDR...\..NDO que o S~"R. 

: ~'}!) 1 ~UL4R1f.':':-DE OLL 

h.'!.f..A. ·-_!oi ~~<1fll' desta 
Ptd'eitur3, e ct1ja morte foi 

-. tf A~-R I_M_B_O_S-:--. -
RU,\ NIOOLAU :,JAI'El, .t'Jl 

;;F(l.NE, '622 - .P. PRUDENTE 
.... (Ã~~~ ~o-"EiiTE Salão) 

P.ro,VcniCJitc de acidente 
serviço. 

DECRETA: 
ARTIGO l.o·.- Fica, 

de 

nos 
t<:rmos da Letra c;~-, do nt'ti­
go l.o. da Lei }.;Innicipul n.o 
74,,' de 23 d~ ago!;to de 19·19, 
ccmredida "'no Cemitério Muni­
cipal n.o 2, sepu}tnra em ca­
ráter gratu1Lo e pe1·pé.tuo, on· 
de foram mhumados os res­
tos mortais do Snr. José Gou­
lart de Oliveira. falecido l!m 
7 de novembro de 1957. 

ARTIGO 2.o - Este De-

e1·eto entrará em vigor . na 
data de sua pub!icação, re­
vcgada.s as disposições em 
contrário. 

P1·esidente Prudente, 27 de 
f~vereit'o de 196:! 
Dr. Luiz F1ermz de Sampaio 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na 

Secretaria da Pre-feitura Mu­

nicial, aos 27 (vinte e sele) 
dias do mês de fevet•eiro de 
1003. 

Lu1z 1\fauri.cio Sandoval 
Diretor da Secretaria 

o melhor enredo d~>~te mundo 
não convence peJa sua talto. 
de nitidez, com uma focallsf:.· 
Qâo obscura, d'!sagradando o 
publico desde que tira oin­
quenta por cento do Interes­
se que poctet·la o fllm~ desper­
tar. 

O assistente está por um 
momento esquerido dos setts 
problema'! da vida com o !leu 
f"Plrlto concentrado no enre· 
do do fUme vivendo com os 
seus personagens toda a emo­
ção do espctar.uJo, P.squerldo 
gostosamente deste vale de 
Jagrimas, quando eis que de 
repente, e mu\tas veses no 
pedaço mais interessante cor· 
ta-se o fll.me,acende-se aluz, 
cortando rambem todo aquele 
en'evo de que sentia-mos pos­
su!do, vivendo que estava.mos 
uma outra vida, dJ.stração 
essa que til.o bem faz ao nos­
so conturbado esplrito nesta 

epoca dlfici; em que atraves­
s!lmos. Por isso vamos ao ci­
nema, pois l.tm bom filme faz 
oem ao nosno esplrlto. Mas 
p:~ra isso P neces$ario que tu· 
do 1'le complete confortavel· 
mena QOm bOns aparelhos, 

boas poltrona~. ambienta de 
paz, serenidade e etc. 

A não ser ass!~ não pode· 
mos mesmo de forma alguma 
darmos por saU!.leitos, e o 
snr. empresario do cinema ven­
do apenas n lucro que a sua 
casa de espetaculos lhe ofere­
ce, não sente as mesmas emo­
ções qua sentimos desde que 
nos procuramos no filmes 
distraçãr> para o nosso espi­
rito enquanto ele procm·a 
distraçli.o para os seus bol­
sos .. -

Mas pelo que vimos obser. 
vando, o povo depois daquelt>s 
dias contut·bados em que c:te~ 

~" ·v efeador pede novo tninimo para o algodão 
\.: .. ...;..;..;.cik....pt:esos"~nl" .. rlii-iit~---p'im.J.· -o dll' Republica, manifestando o rnltores da ·Alta Sorocabana., de 1.100 cruZl!iros a arroubo. do da_vam o Pt·eço de 1. 500 cru­

u'gocl,.<i.o vem poln.rizand:> 0 ., c.lesrontentamcnto dos cotoni- pela recente 'fixação do preço algodão, qu:t.ndo todos aguar- z~tros a arroba. Esse preço 

uh-ersos setores dn .athidadc 
:, , , .J.Ilb l(}n' da região. -:1\lovlm-:n­

la-s~ a _'\.ssociaçãc> Rural os 
• • Lr:.~ balhatlores e agora surgiu' 

lllr! t•equerim •uto na edilida­
.~. tlt> em faYor de preços m:1is 
•v· ,c;onvenientes ,para u 

, ç.a-. 
, • ••• 1:> requerimento partiu do 

;,. VQ.raador Jn;;é·. Del Pomo Pc­

~ .. r.::;,, · COiP -n seguinte l'edaçào: 
, .. ,. , P..equ?iro a m~sa, ouvido o 

.l'·flcn(lrlo, seja- tc!egrafado a 
·S. E'icis. o · sr. Pt·esidente 

,i,:. 

·_1~gosta· dá 
,,;; bom-·lucro 

_ .. s, -:Paulo rlnterpress) -
Quando a pesca· de lagosta no 

. :-.ro.rde:ste. provoca~·a: incidcn­
... te. de proporc;õ"s intcrnacio_ 
, 0 ,1ji'ÚS, .e-.utre o Brasil e a Pl':.~.n­

·- r a . . ve-rifica·se ~falte; do crus­
~ . l.·.·o.. em s~,) Pu lhl. · 'D .sdE> 

j,,n, r";_,nt...o -lul'·.:q,ti bgost~; 
• _ ,t •. eu:la po:, ·.u.; !'t-'r:13S er;-

1 e la iz:tdas niio l<:.?nt con":e· 
J!Uld? t•·~t<:l' las d 1 Norrlest.e. 

·' ~r:; ~lti!l}as pat:tichs. tipo co· 
mtllll,1 forem .v~ndldas a pro-

• .. ' ç:"Js' .. vp:.ía l s. t'nlr.e 8')0 c 
· .'·i , OQO cruzeii'O'l o quilo. As ' ... ·'· 

Mais noticias 1 
As melhores noticias l 

A preferenda dos ouvinte ~ 
A maiot audiencia da Alta Sorocabana ! 

"RO T ATI VA NO AR" 

1 
.. 0 mais completo informativo elo radio pru deulino, reuniudo a maJor !!qutpc de radlo~&· 

tcgralistas, notjctarjstas, ~atores, jornalis tns e reporteres do ot.erior , 4iar1amente daa 

21 as 22 horas atravês os 680 qollociclos da Rtullo ptratlntap. 
1 " ROT ATI VA NO AR" 

Direç:ll.o de Genésio B&rtzon -

·c5empre em Colaboração com o C<O ump.nciLJl 
o JvCatutino da cftlta cSNocabmUl» 

Se você ilCómpanha "Rotativa no Ar" é o ouvinte mais ~em 
informado da cidade. 

Nmvidade: ·ovos de galinba com 
casca plastica e base quadrada 

• F'irt~lU brita.nica preocupa-
d1 com o numero crescente 
de· ovos de ~a.scas fr;;~.geis que-

tancias. 

não satisfaz a necessidade 
dog lav-radores, os eternos 
sacrificados pois o custo de 
vida e principalmente os ar­
tígos da lavoura, subiram as­
tronomicamente, principal­
mente a insetici1a., que teve 
uma alta em mais de 200 por 
cento. 

Urge, portanto, uma provi­
dencia do Chefe da Naçlo a 
fim de socorrer e amparar a.· 
queles que siio os sustenta-
cn~os do pais. :Jl}lf 

monstrou toda a sua pujança 
na retVindlcaçil.o dos seus dl· 

reitos, resolveu a~ora dllr um 
credito de connanca ao anr. 

empresario do dnema e está 
apenas aguardando as auaa 
providencias esperando ql.ll 

elas nlo tqrdem demata ..• 

Coüperativa de Eletrifica­
ção Rural da Região de 

Presidente Prudeole 
lü!g. no S.~.R. sob n.o 6.7U • Reg. no D.A.C. sob u.ol.l 71 
.. Rua &rih do Rio Branco, 871 - fllndoa • Cx. ti(Mita.l, 871. 

PBF;SIDE~"TE 

ASSEMBLÉIA. CERAJ. 

São convidados os senhores 
associados da Cooperativa de 
Eletrifica(,ão Rural da Regi­
í\o de Presidente prudenle, a 
se reunirem em A$semb:éia 
Geral ordinária, no dla 16 de 
março de 1963, às 1-i hor as 
1 duas horas da tarde), n11. e e­
de da Assocla.çio Comercial 
e Industrial de Prct:ldente Ptu 

dente, â rua Siqueira Campos 
n.o 602 · 1.o andar, na qual 
será observada a seguinte or· 
dem do dia: 

a) - Leitura, dlscussl.o e 
vol~il.o do relatorio da Dire­
tori.a, Balanço Geral, Contas 
e Parecer do Conselho Fiscal; 

b ) - Eleição do Conselho 
de admirustraçlo para o biê­
nio 1963_6,; 

c) - Elelçlo do Conselho 
Fiscal e seus s11plentes para 
o exercicio de 1963; 

d) - Assuntos DivP.rsos. 
A presente Aasembléta fun· 

clona.rá, validamente, em ptl 

PRUDENTE 
ORDINARIA. 

melra, convocação, com a pre­
sença. de metade e mais um 
dos assoclados. Caso êsse nü~ 
mero não seja alcançado, a 
Assemb!éla Geral Ot'dtn4ria 
Cuncionará, em segu~a con­
vocaçlo, no dia 23 de março 
de 1963, à.'! H h~~s (dUU 
horas da ta,rc.te) no.~nesmo I()• 
cal, éom a pl·esenÇll.. de quál· 
quer numero de assoetad.os, 
em conformidade com oa éa· 
tatutos sociais. 

Outrossim, comunica estA· 
rem desde já à 'lijspostçil.o 
dos senhores associados: Ba· 
lanço Geral, De-~onstraçáo 
da Conta ~sobras e Perdas» & 

demais documentos, na sede 
da sociedade, à rua Barã-o . do 
Rio Branco, 371 - fürid.os. 

Presidente Prudente, 6 c:te 
ma1•ço de 1963. 

as.) JoAo P~ti'Y 
PtlesJc!ente · -

... 25'-161 • 

., 

USIIA DE UTJCIIIOS YAL~DO 
PARAHAPANEMA 

Leite Pastarizalla~~ 
~~- .f 

I • ~ 

~ré·;~ 
. ' 

conaumo d'íMto, o mata mo ,. . { J ! f 
nutrttivo altment. : 

• 
necessita s~r fervido, pola Jâ pe.ab ~i 
processos espectata, eonaervando todQ .o 

1. ;;c:.:t~s ~o 1Jpo ~c:.;portaçilo 

valiam em São. Pülllo, hii dois 
me;~s. 2.ooo cruzelros o quito . ' • 

t\ pl'opór.ito. cit:!-!'e q1.c o;,; 

btudiças E> que grandes pre­
juizos vinham causa~do, i· 
deiÚizou um ·processó para 
~ubstlhlir essas cas•:as l~" ·r 

\'Os internamenle bons. por 

cuo nas suas cascas artificL 
ais, esteri.izando-os no mesmo 
tempo por meio de radiação 
uttraviolela. O p1:o~,) -~l foi 
muito bem recebido pe:as do­
na-;; de casa e em breve seta 

Of.GLAFtAÇiD 
mercadoria comum nos super Pela presente, declaro que 
mercados londrinos. perdi minha carteira nacional A Santa Quaresma 

~ .. 
"-:lu iros france:>es c.o!'lse-

g\ti:un na. temp~rad~-1 ee.·ca de . -Yt milllõe'::: de dol:1.res, !..! que .. 
· • eq_uivalem a ~ bilh9es d( 

uma dura e lr:msparcllt~ di! ~ A -paJ·te- 'sua vantRgem ma!s-- de habiiftação' de motorista. 

m •terial p'astico. A n11quina EVidente resiStencla !' clu­
cxpüinwntaJ or'1 l.'m alivit'Ul- ração longa - os ovos pla!:­
de, tem capacidade de 3.000 ticos revestidos pet"manecem 

., 'J, '#-• ., ... "; 

ctu.: iros. ' ovos por hOra, c os sela a va- ftescos du1·ante muito mais 
t::mpo e podem ser cozido.<: 
ou esquentadoc; da forma u­

~ ~~·Sinâic'ãto dc,s 
: res ·Rurais de 

Trabalhado~ 
P. Prud'ente 

fUaJ. O sucesso foi tã.o gran­
de que motivou nova inova­
çilo: ovo:> com base quadra­
do para evitar os t>scorregões. 
Além disso, a eÂportaçã.o 
lucr ou mais pois agora os o­
vos assim tratados podem ser 
assim enviados a longas dis· 

pro!L<iSional núrnl.'ro OOii.l ~0, 

prontuário n.o 8.139, expedi­
do. pela H .n Circunscrição 
de Trân.stto de Presidente 
Prudente, em dat.a de 7 de 
agõ.slo de 19:>9, ficando a mes 
ma sem efeito a;gum, visto 
estllr provld.Jnci:utdo ' a 3.a 
via. 

·' Presidente Prudente, S de 
marco de 1963. .. o~ • .. •• 

EDITAL 

"\. ...... 
.• Em cumprimcnt.<; ao .. di'i· 

~ 'ppsto .na lini.a ê:iJ» _do artigo 
' · ·Õo dA Port~t·ia Ministerial \ . . . .: .. 

n.o 3=>6-A de 21 de N~w:nL 
··. h;-.9· d~ 19t!2, L~ço sab?r aoE; 

• .. .... \ o - • • 

q!IP.. r> prese-nt~. virEm 011 cle!e 
: .:· ~~~~-~~~ ~;nhecim~ntos ~ ~ue 

ch::tpn 1 ?gi;;tt·ada roneorrent.: 
às e'e:ções a serem rl'aliza.das 

• ne:;te ~in.cJi~~,tp no dia 14 de 
. Abl'il ~c 196~,. {oi n r;eguin­
t~· . 

·_P~~-\ Df~ET9RIA 
'·. '?.'tiguel Dai1te Alb\lrtlni 

' Nobor Bito · 

.: À ~t'l~·iro ~:lmb.erv 
. i>AH~ () CONSJi.!l.H() 

"' ~ Ti • ... ' • 
'FI.SCA.lo . . . 
João Menossi 

- .Jpr~e Se;Pgh~tti 
.Tos6 ZangiróJ.am1 

~.:';ty\. <\. Jl,EL~G..\Ç:\.0 
FEDERATIV.t\, .. ~-~ . " .. ...;- .. 

.. , ~f.n_uoel Marques PE>relra 

.. ,:_ ~ • ; "'• I 

·..: .. -.· 

Picro Perego 
Atillo Albertini 
PARA stiPLENTFlR 
Dm-e;·.roRiâ 
.111Po Côrte 
Miguel Costa 

DA 

Manoel Pereira G:llindo 
PARA SUPLENTE.~ DO 
CONSELHO FISCAL 
Dante Andreâta 
Felicio Colnago 
~rarino Manganaro 
PARA SUPLENTES DA 
DELEGAÇÃO FEDERATIVA 
Luiz Pel·ego 
,Antonio Antonióü Pompei 
11 ntonio pereira Galindo 

Fica aberto o prazo de a. 
dias, a contar da data !i&-1 

pub!.icaçào dêste edital, para 
ofet•ecimento de impugllaçií.o 
contra qualqúer cahàidato. 

Presidente Prudente, 5 - de 
março de 1963. 
aR.) Julio Côrte • Presldt>nt~ 

25--160 

Wa~demar 1\fedrado da SUva 

25-158 

HOMENAGEM 
Ao Deputado Federal 

j-Daquinz OrCa r i ano !Dias ú}Cenezes 
A homenagem que será prestada ao deputado fe­

deral Joaqlúm l'.Iariano Dias Menezes, que constará de 
um banquete no Restaurante do Grande Hot.el,as adesões 
poct~rllo ser dada:J nos seguíntea·iocals; 

OORRt:ao DA SOROCABANA 
'l'JUBUNA DA SOROOABANA 
A VOZ DO POVO 

O 11\lPA.RCIAL 
RADIO DIFUSOR.~ 

RADIO P.IRATININGA 
RADIO PRESIDENTE PRUDENTE 
RADIO COMEROI \L 

\ 

A Quaresma era um tempo 
de rigoroso jejum de quaren­

ta dlas. Tomava-se uma só re 
f~ic;ào cheia, ao melo-dia ou 
às 11 horas, sem outra cola· 
r,.ào matutina ou vespet·tina, 
com abstinencia de carne, o­
Yos e laticinios. Nã.o eram dis· 
pensados do jejum os peregri 
nos, se lhes era poso;.ivel tnws 
rerir para outro tempo a. ro­
maria, que era sempre féita 
a pé. Não eram dispensados 
os operarios e os lavradores, 
se, sem sofrer maior rlano, 
podiam diferir ou atenua.r 
seus laborea fatigantes. Nã-o 
~m dispensados os pobrt'S 
se tinham pata preparar ume. 
refeiçllo suficiente. Dispensa­
dos eram somente os mendi­

gos. 
E todos se submetiam de 

boa vontade, com entusiasmo 
até, ao preceito do jejun1 qua­
resma!. Essa li:scrupulosa fi­
delidade nlo só se explica pe­
lo grande térvor religioso 
que havia,. como também pe· 
la resistencia iislca resultan­
te de uma boa saude. 

Hoje em dia a Igreja res· 
trlngiu · 0 jejum, em virtude 
da vida febril, trabalhos an­
ti-hlgientcos, allmentos dete· 
riorados e outros que sfllgem 
a humanidade. 

Maa a Irreja nlô restrin· 

glu, nlio diminuiu o esplrito · dedtcar-se t meditação ~ e 
de penttencla, que deve estar tudo fazer por elevar-se, ~ ob· 
llempre vlvo no cmtll'o, par_ aervando os prec. toa a&gra­
ticularmente na Quaresma, dos da Religião, 
Deve o cl'istAo, atualmente, Preparemo-nos pa.ra s Pas~ 

.coa! finterpress) 

oesvalorização manetar·ia e 
. -

contenção da inflação 
s. Paulo (lnlerpr~s). --

O sr. Syl\'io Brand Correa, 
durante a ultima rl!unli.o ds 
Federação e do Centro das 
lndustrlas do E~tado de São 
Paltlt, fez observ-&ções sobre 
as tendenclas que ococrem no 
Pais relativamente a substl­
ttúção do cruzeiro pelo sala• 
rio m.inimo como base para 
calcuJos monetarios. E' o que 
está sucedendo com a propria 
mEI'Canica de Imposto de renda 
o .que mostra a adoção do 
criterio até nas esferas fede­
rais. As locações também se 
efetuam a base do salario-mi 
nimo. Ac11edita, assim ser 
dtficil conter a InflaÇÕes den 
tro do prazo anunciado pelo 
rninistl·o Gelso -Furtado no 
Plano Trienal, principalmente 
arora, com o anunciado sala· 

rlo move1, O cruzeiro cona•· 
quentemente, prosseguirá no 
curso vem seguindo, tornam 
do diflcil conter a l.n.Uaç&.o . 
:hiesmo ll!! ultimas mlltllfea-
1 açOes dos ministros Celso 
Furtado e San Thlag{) Dantu 
revelam a preocupaçlo quan 
to á. consecuçlo dos objetlv~ 
fixados. Adlantou o sr . Sylvio 
Brand Correa que sua preo-
cupação se .fustificaw. na 

parte das expot'ta<;ões, . poiS 
se nlo forem modificadas as 
taxas de cambio dit!ctlment& 
poderemos expandir nossaa 
vendas para o Exterior. Fala• 
ram outros ora.dore~ tenao 
o er. Egon Fellx Óottscbêlk 
tratado do pro'bltoma do àala­
rlo-minimo como corfftivo da 
desvalorização monetaria f 

pfelto da. tn!laçlo, -. 
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PRUDENTINO: 1:11 O lEU 'UIA M&DICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que 10 e1'CI'CIG a arte u curar, aaoetrt.r-~·cl aemprc flel .,. ~- • ~ da ~ • 
da &:ltnda; Poa.etnudo DO llllerlor doi ....., JlltUI o1bol IUio ccp, mlDJia J1Dpa calad OI -.rtdoe qu. 1111 
forem renladoa, o que 1mt1 como pteQtlto de bODraJ Nunc:a mt Hnlnl diiDIDb8 prof1lllo para COI'I'OIIll* oe 
~rw:nea ou tuoncer 0 c:t1me. B .. cumprir bte Juramento c:om ftdtllcl&de, 1011 "' para Mmpre a IIIIAba 
vida e a lulnba art~ com boa repu1aÇIO entre oa homena. S. o hlfrmalt cu dêle 1111 afaltu, auceda·me o 

4:0Dtrú'lo. Hlpóeratea (W.a C) 
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S:X·lJlterno do Serviço de Pe 1latria e da l.a Cirurgia de Homens da Santa Casa de 8. Paulo 

A&eod..-e dia e oohe 
OONSUlll'O&IO I 

RUA DR. GURGEL, 529 • Telefone, 1304 
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IAL 
Gr. R~ b;: to u:ovo Presidenfe Corinthiano) a lmpre1 sa de Nossa cidade: 
Disporei de todas as rnir .. has forças, usarei de 

Diarto Matutino da Alta Sorocabana 

todos os meus recursos a fim de que ê ste 
Glorioso Corinthians volte a Oi~isão Especial 

(JUinta-reirn, 7 dt m:1rço de l~ô3 
Principiando com e!'I!O.!l pn 

lavras o iluJtre rausidicc. dell 

r~;_ taJJa-pede informações a ielelonica 
lln, opc- 'lo oPt·as para wqtalnç;à.o d9 t'!· cCSl'llo, S~d1 d.~o Ses t s, 28 da 

Jc'ono antom:hiro. Se nilo r:..oJ Q\l'\is as providencia!. fever eiro de 1903. 
fci, (!Hàl é a 1:1Z<io quo dlf,_ 

r ulta o mido da execução. 
2.o) - Se a Empreza JiO· 

de garanth· a conclusão das 

e mtdld~s que a Emprcza 
tem tomada até agora pata 

in!ihlnçi\o do tcl~fone aulu-

cbras dentro cio um prozo mático. 
preVi!'to n:-~ aditio;o de C•ln· 6 OI Se a Empreza trans 

t !efon..,q autom uc , 
dnde. 

d· ces•ão uinrla que it1icia-se ~.:; ff>rmou-c;e em g 0 ,.!edacte A­
obras mas tarde. nonimn de\'idam~ntE' tegnliz.:J. 

m Qt ER n::..."'Tn-: 
RequoJro a m sn ouvindo o 

plcn"lno, no sentido de que 
st>ja afiei do a Empre ~·el -
1'on ~ Pl! lll t , <~o'I lttmdo -d 

,:; i" dil!,'"n;. t1 rcção infol'lll! r 
e ta co!.r.ndn ctlnarn :'ll:unki-
1 ai o seguinte; 

l.o Se
1 

foram lnlrl!ldn 

"3ot Desde que mé.s íni· da. 
ciou a Emp!'eU: a all'ecadaçã.o 7 o) 

tias novac; t.arifac: e ta.xa:; e en\'lo 
• me_ h orla previstr. no aditivo 

Se for· possi•·ei o 

a. esta Colenda Càma-

da L~~ ~e Concessli"> :' 
4.o) - Se a Empresa julga 

que pode 1-ealizur o servi:;o :: 
no\'a estatação com os preços 
!lrevJstos no aditivo ela con-

ra, uma copia do Estatuto. 

~mo t mbém o mumer-o do 

Hcgl-tl'O da Jum.1 Uom~rciai 

do Estado. 

a~.) TO.:\IE ATALLA 

um,_ entrevista coletiva a 
Jm:. ren'>3 de noc;sa cdade. 
Atravtss de !\nas palavr as pu 
demos constatar que, em um 
perfeito servic;o de equipe, 
1 orá r'irlglda P t·o.c;M de Es• 
pm t:! dJ. Rua Siqueh·a Cam-

Esporte 
PAUA 

De l'Ot.!ormidsdc com o 
pl e\'i~to th> Atltgo 3.o § unte o 
c Artigo t .o letra a dos Est<1 
tuto... soctai~ ficam os .:e· 
nhot es asscl'iados do ESPOR­
TE CLUBI!; CORINTHIANS 
I'E· PRE~;.OENTE PRUDEN 
TE. convocado~ a compal e­
l ·rem ns 2 J horas do ·dia 
18 <le Mtu·ço dn 1963 no 

i os. Agora que foi resolvi­
<.lo êste sérjo problema do 
clube, a totcida espera quo, 
no ano M pouco iniciado o 
Corlnthlana volte a surrlr 
como t o! em outrora lato 
é como 111Jit1mg Alor la do 

nosso c!?sporto. 
Na edição de domingo da· 

r emos aos nossos leitores 
uma ampla reportagem A 

, -,speito du no'•as metaa 
que o atvt-negro 1rt trl\çar. 

Clube Corinthians 
EDITAJ , DE C'O~'O~AÇ.\0 

ASSE~IDLEIA GERAL ORDDJARIA 

• Salão nobre> da Prefel t ut a 
MUnicipal loca~ para tnsta­

laçào da ASSEMBLEIA GE­
RAL ORDINARIA que 
c bedeceri a seguinte 

a 1 Pr estação de 
da atual Diretorid; 

ordem: 
Contas 

b l Apresentac:lo do Rela­
torio do President! ; 

c) Renovação c\ o$ E~tah1-

tos. 
d 1 :J:leger c dar posse au 

Con'!elho Dellbt>ratlvo para 
o bienio 63/6-l ; 

e ) Outros assuntos de in-
I er-es~e soeis 1. 

APos decorridos sessenta 
minutos c1a hora marcad:t 

-----------------------------~. ---- -

para lnstalnc:ão da Assemblé· 
in, se nlo ho\•Ver numero le· 
l{nl ins talar-se-á com qual­
quer numPro de aóelos pre· 
r,t~ntes e quites com os cofre• 
ro"lnls. 

O p' · •, ;•arl'j,,'au,ntr 1>:\Vm:"nlild:., e:n pr:ll'l~i.rn jll.l,lO, \'c:ntln 

• · 1 ' tlht;lrl u 'ontlnui la:14· dn [f iare:.~ slmp·es. {'nnfs-,):lll'. <· 
a tnr.1 nn C'ln:.tl n!\o ll:l\.ega\ q com a p out;.> 'pn "i~;í­

• ~ 1 •• u.1 1111 r:'lltal uft.·, u:n Íb'-'' I c·om com :\ r..~at~ l'rU\i!.ÍI· -· 

Obra 
São 

magestosa 
Paulo a 

interliga 
Mato Grosso 

óbra <'onc)uiJn 1 inc1us!ve 
!age do piso da pont 1 1.21){) 
metros. o que representa 
mah d~ m;r do lotai; 

!\f3terial emprf'gudo: 
~oo.oco sacos rle c!mcnto: 
1.000.0:>0 k~s. à • ác;o comum; 

e o o ,c 0(1 l<g;; de 1\ço espe­
cial P/ roncreto protendtdo; 

120.000rn2, de madeira para 
fôrmas; 

2.1:Dfl rncl:·o'l de tubnli:íf's 
para funi!nc;ões; 
Allnr·n m'lxim'\ lfi.0-1 metros. 

li}m mer·c:1rlos do ano mn c'lll' 

. ·~ .o ~)v.:O:no '1 ,.,, Jl n­
tmvés o D. N .l!~. R. pot' l'a · 

zào de economin suprimiu 
cêrca do 60', tlu verbo origi-

n:tl, consigna(la par.1 a óbrn 
o que veio arart·et ar a cl ispert 

.:a de gt.·ande numero de ope­
tário.; o casionando um mo 
'imenlo de grande em•erga­
enr-a tendo à frente o jor nn­
Jio;ta Serejo. presidente da 

Co:n·s<.ão Permanente de PI'O· 
paganda Pró Construção da 
Pente movimento êsse consis­
tindo nu!na b!ltalha de mat<; 
p •!.s autori"ades do po.is,, pe 
de 500 te}egrnm'ls .J!a1 ios rn­
vlados aos principais auto1 i­
d:tde: do pais padindo a libera 
c.('to d:t verba tão net'esd:nia 
n conclusão dessa óbrn. 

Dêsde seu inido a Ponte 
no!; ti•abalhos gerais, vem 
~endo assistida pelo enge-
nheiro ch"1'e do S.o Distlito 

nodr.vl:il'lo FedPrat, séde em 
Silo Pau'o, Dr. Alun de P au­
la Fel nandt \ atra v<.,;, do 
principio. pelo Dr. Idalmo 
Mourio e. atualmente pelo 
Dr. Angelo Therezo Lopes, 
físcali1'.ldorcs. 

ofictOsnmcntc a Ponte vem 
<:t>ndo denominada Minisl10 
Mauricio J oppcr t,, numa 
homenagem àquele que é 
con'liderado o gênio cri!ldor 
c\o atual 'Plano Rodoviário 
N aciona-l; enh •.!taJtto, exis~ 

um movlm'ento, se não nos 
eng·annmos, lnlcindo pelo 
Rotary Clube de P re:>iuenlc 
Venceslau, npolndo pelas C:i 
m1rns Munlc~,lah de quas:l 
t ôdn. a r egiA.o, bem como, 

cendo ao sistêmn rranCt'll em 
pt·incipio vem construindo 
uma das maiox.es óbras de 
concreto protendldo do mun· 
do. 

Outro problema que vem 
agitando as mac;sas das re­
gi~·~s tm<'dia tamcnte benef i­
ciadas p!la P onte é a da pall­
sagem ou não de boladas 
sêbre seu tabuleiro. Em pa­
lestra mantida tanto com o 
popular da fir ma empreitei­
ra, D r. Sérgio Marqul's ce 

Souza quanto com o Dr. 
Alan de Paula. Fernandes 

Chefe do S.o Dis t rito R . Ft• · 
dera !, ttvemos conhecimento 
de que sómente após sna 
conclu~o tal assunto sct·ln. 
objeto de consideração res­
> :2 J .ndo·se dê~Je agora, a 

nfirm::.tiva de ~eria causa 
de estudos acurados mor-

eoh ~ to de Beise oi, promovido 
' mente considerando se que a 

passagem do boi em pé só­
bre a P onte seria anU-esté· 
tico e causa, m esmo, de en­
garrafamento do t ráfego Is­
to porque sendo ela dotada 

,. 

Presidente Prudente, 6 da 
M1u-co da 1963. 

Paulo A lberto da O)iVetrll 
presldrntf! 

Comissão 
(enfiai Cle 
Esportes 

Tc1·e inil'tO n:l noite de on­
tPm a. tose Municipal do Tro­
r.:u Bandeirantes na modflli· 
dade de F utebol de Salão, 
quondo na Quadra aQ T enis 
Clube estiveram frente a 
Crente as equipes do Ten1" 
C'lube e do E sporte. Club~ 

Nuutlco; Após o pertpdo re­
guloment~r· de jogo 11; vitoria 
sorriu para o conjunto do Te­
nls C.ube pela alta contagem 
de 10 x 3. 

O Tenls Clube jogqu e 
venceu com : Anderson I,N~i· 

tlnho l BoUvar e Alvwcio, 
Marnlro (Zé Maria > 1 Sldney )c 

Esquerdinha. 
O Nautlco com : Zé, { Ra~ 

mon ), Rubens, Mal<oto, Lulz 
Wanderley, Anacleto. s r de esportes do SESC 

Com a efdh'uçü.o de qul!tro 3.o ] •g3r Stn com 4.o lugar Junior com .. 

pela maioria das cidades ri­
beirinhas de Mato G t·osso. 
dando o nome i\ mesma o 
do jornalista H élio Serejo 
ap!sar de que ê:-:te nos.>\1 
cvnfrude .em entre\'ista que 
no~ p1e~tava, adiantou ter 
scli::itado a o ex-presidente 
J dnio QUadros fós,;e ela de· 
onmmadll ~~lARECHAL 

rtO='lCON», n•tma j usta ho­
mcrJ.Jgem no desbravador de 
no~:sos sertões. 

-,. grande cspac:o. lat~u \ 
Acham-se abertaa na séde 

da CCE as Inscrições para 
o camPeonato Juvenil de Fu· 
tebol de Salão, que ter á in1 
elo no dia 30 de março. 

F 1 idas l ndo local 

A ·so a Praça 
Do ordem do Sr Eng nhcL 
10 ChnC!ic A.;,. ct Bualnnln · 

... Qhefc do ll.o D!strllo Ro-

CSP. 

pr­
elo 

~ clonal do 
RoTug m 

~-lfíl) 

:;.o !ugar - Oríon com 
:.! p. p 3 p. p. .................... 4 p. p. 

Execuiant-se todo e qu- 'quel . 
• CU SCTVJÇO 

c-.~m r,lpldez e perfeição 

IRMÃGS DEPiERI 
. "fn!\ -., 

· · • ~ •• ~t! ÜnUS!L1 ..~ J -· GX. POSTAL, 488 •• FONE, 402 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Sindicato d·os Empregados no 
Comercio de Presiden te Prudente 

N utlfl('l\Ç:'to âl' íb nltu; c'lll­

Vl'eg:•tlnrau, parn rr.ct•lhhnfll• 
In do hll('n~to .Jndi''W. ctnlo 1'111 
p, r~Jn~ no ComéJ•cin. 

EDITAL 
Atendendo ao que clísp~ u 

Ull go O õ da Cüns'>l!d ~ao 
dt!. L-cls do Trab lho. aprom­
daj>('}O Dt:~eto L"i, 5A52 d~ 
l.o de M. lo de 1913. esta \'nll-
dn!ie com11nica c.s !<cnhores 
cmp:.-egndort>s da atividade 
Comercial dos municípios etc 
IepP. Assis, Quàt.a, :\Iaracay, 
lndlann. Lu c"' lia, ~ch:• por;,, 
Ranchari~. Martinopoli~. ReJ'. 
Feijú O!lcar Br~saru, Parag. 
P Uli. ta, Pirapozinho, Piqll"· 
I'U bi, Alv:u es Machado, p 1 r. 

Mat·rontle-3, S mto Anaf-t,lclo. 
Pr\!H, Reroa1·de~. Pt e:;. Won. 
cesla\1, PJ·esidente Epit acio e 
Prc$1<1cnte p rudento, que deve· 
rão dnt· cumprimento no to• 
ccnte n.s obrige.c;Oe . .; inerente 
ao I).tPOSTO ~lNDlCAL de· 
vid<l por teu empregado a és­
te Sin.:llcnto, zcren'lntc ao <lXel'­
cicio de 1963. O imposto siudi­
cal cont>spondf"nte a um dia 
de serviço, de<~contcalo do em­
pregado f'm folha de pagamen 
to do mc~õ dr Março e reco­
lhido mediante Guias fot ne­
ridas por este Sindlrato, no 
Banco do Ba'U.Sil S/A. duran­
te o mês ele .1\ bnl. Os empre 
gados que ni!.o c liverem tra-

Lalhllndo 110 mé:~ CICJ nllli'Ço1 

o imJ)osk> s indical 8tlr l\ Q!ll• 

contado no primei rCI mfs sob• 
aequente ao do rein ício do trn 
ba:ho. De igual forma se pro· 
cedctã com Ol! empregadu,. 
que forem admitidos d~pols 

daquela data e que u;lo len­
nha trabalhado anteriormente 
nern apresentado a respecth·a 
quitação. sem prcJuizo dn 
ação criminal e de outras pe. 
nalidades. serão aplicadfl~ 

multas de CrS 10,00 a Cr$ .. 
10.000,00 por lnfraçclo ineren 
te ao impOsto Sindical. 

Presidente P rudentE.', 28 dP 
Fevereiro de 1963. 

2~·127 

.\l~ agora, como dlssera-
010J>, seu nome oficioso é 

t-•10' \!STRO MAURICIO 
JúPPERT , acreditamos en­
lr tunto. quando de sua con­
cJusilo e entr·ega ao t ráfego 
púlllico, act•edltamo.s l,,ue o 
mais justo seria o governo 
pr-omover uma espécie de 
plcbll'cito I tão em moda 1\· 

tualmentto J afim ele qu:~ o 
povo ju}ga.sse quem mzrece­
uor de ve1· pe·-p~tuado seu 
no-nc nê>ite gigante que, dis· 
tante ainda 10 meses de sua 
enu ('!:'a aos Ul'Uãnos, cons­

titui, ~' · um ponto de re­
fe~noia no caudt;loso Pt;~ 

raná e rPatlrmnndo; tam· 
l,ém a cnpncldade de noS::Sos 
eng-en"!lros o~; quais obede-

d~ 14 melros, mais ou m o:· 
n os, transfornuu··!:e-~a em 

pista de alta velocidade e o 
t ráfego intenso não permi-
tiria ~-u estrangulan1~nto. 

qu", segu~•do cálculos dos 
emedidos, uma '.>olada de 

mil cabeças levaria, no mi· 
nimo 4 horali! para per cor­

rer os 2 280 metros d~ pon· 
te propriamente dita mAla 
2.2.'2l metros do aterro no 
a~.~sso tlo lado 

sense. 
matog t·ol'l-

Esta é a grandiosa óbrn 
que se contról à jusate do 
porto de Presidente Epltá­
cio, realização do D.N .E .R .. 
por delegação do MiniStério 
da Viação e óbras Públicas 
e projeto e execução de Ser­
gio Marques de Souza S A . , 
Eng.enharia e Comér cio. 

A pa,·imtnta~Ao no pi'>o da ponte. :\fa is de USOO metrO'i ('(ln­
(')ultlo'! alá f P \ ertlro do corrente a no. Sôb.re a pont-, ('orre a 

roduvla llgandu oli E~t4'do de SAo PllU}o e ltatto Oro~o!tO 

Acham-se também àberta3 
Inscrições para a Prova C1cl1• 
tlca cidade de Presidente l:'ru 
dente que será realizada no 
proxlmo dia 24 d março, 

Blckleta de corrida. 

DECLARACÃO 
ULYSSES CASTEl..L.I\N, 

brnsl!eiro. casado. re.sit t ..tte 
\! ' .-'lmic1ijado nesta .. ldade 

de P rtsidente Prudente, à 

rua Quincas Vieira. 539 
DECLARA para os deViOO. 
f!n!l e eteik> de direito e a 
quem possa interessar qu~t 

perdeu a sua CARTEIRA NA­
CIONAL DE HABILITAÇAO 
DE MOTORISTA PROFlS· 
~I[ONAL, sob o n.o 258, pron 
tuárlo geral n.o 3.538, exPedi­
da pela l4.a Clrcuusortçlo de 

· TrAMito 4e PrNidettte Pru· 
dtnt•. IM 'l8 de fevmiro dtl 

. l!IS2 ficando a ),~•~• sem 
tfeito, euo aej& tncontrada, 

·visto que eett provl<lenoianclo 
lll'lia (segunda) lU \'ia dr. 
rrttllm a na tepal't11;A.o compe• 
tertte. · · 
Pat•a todó!l os 111\!5 de dh elto. 
tirmo a preien~. 

Présidente Pru~nte, 5 ~ 
março de 19M. 

b.) Ulys.t!t C'a~otellaa 

25-161 ------

FABRICAM-SE EM APENAS 
24 HORAS 

R. Ni~olau Mafei . .tft4 
(Anexo ao !lUTE Salio) 


